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Em 2002,  meus  amigos de  caminhada 
eram mais  velhos  do  que  eu,  já  tinham filhos 
adolescentes,  eu  gostava  muito  de  estar  com 
eles, mas sentia falta de um amigo que fosse da 
minha idade. Na época, eu tinha 29 anos. Pedi 
então ao Senhor que me desse um amigo assim. 
Deus,  que  escuta  nossas súplicas,  em toda  a 
sua  delicadeza,  me  deu  um  amigo  que  era 
apenas um mês mais novo do que eu. Seu nome 
era Guido.

Conheci-o  numa  fila  de  confissão  na 
Paróquia  de  Nossa  Senhora  de  Copacabana, 
que ele frequentava desde garoto.  Houve uma 
grande  empatia  desde  o  primeiro  momento  e 
ficamos  conversando  por  um  bom  tempo.  Ele 
estava  indo  para  a  Jornada  Mundial  da  Ju-
ventude no Canadá e me disse que fazia parte 
de um grupo de oração e da Pastoral da Saúde 
na Santa Casa da Misericórdia, no Centro. Ele 
me convidou para participar e eu aceitei na hora. 
Assim  que  voltou  da  Jornada  Mundial,  nos 
encontramos  e  me  juntei  ao  grupo  da  Santa 
Casa.

Formado  em  Medicina,  médico 
promissor,  assim  que  sentiu  o  chamado  ao 
sacerdócio,  largou  o  trabalho  remunerado  e 
desfez o noivado. Médico do corpo e da alma, 
assim ele queria ser.

Guido era um jovem brilhante, inteligente, 
simples, bem-humorado, comunicativo, educado, 
atencioso,  paciente,  sereno,  extremamente 
caridoso e dedicado a Deus. Sempre fazendo o 
bem,  sempre  se  doando,  atendendo  a  todos, 
seja problemas de saúde física, seja de saúde 
espiritual.

Devido às suas ocupações como médico 
voluntário na Santa Casa, nas Irmãs de Madre 
Tereza e em outros lugares, além do serviço na 
pastoral  da  saúde  na  Santa  Casa,  teve 
permissão para fazer os estudos na Faculdade 
de  São  Bento  e  somente  entrar  no  Seminário 
nos  dois  últimos  anos  da  Teologia.  Como 
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Nel 2002, i miei compagni di passeggiate erano 
più anziani di me, avevano già figli e mi piaceva 
molto di  stare  in  compagnia  di  loro,  ma mi 
mancava  un amico che mi fosse mio coetaneo. 
Allora avevo 29 anni. Così ho chiesto al Signore 
di darmi questo amico. Dio che ascolta le nostre 
preghiere, in tutta la sua delicadezza, mi ha dato 
questo amico che era solo un mese più giovane 
di me. Il suo nome era Guido.

L'ho incontrato nella fila per la confessione nella 
Parrocchia di Nostra Signora di Copacabana che 
lui  frequentava  da  ragazzo.  Ci  fu una  grande 
empatia sin  dal  primo  momento e  abbiamo 
parlato per  molto  tempo.  Lui  stava  in  partenza 
per la  Giornata  Mondiale  della Gioventù  in 
Canada e  mi  ha  detto  che faceva  parte  di  un 
gruppo  di  preghiera e  della  Pastorale  della 
Salute della  Santa  Casa di  Misericordia,  nel 
centro  di  Rio  de  Janeiro. Mi  ha  invitato a 
partecipare con lui e ho accettato subito. Subito 
quando tornato dalla Giornata Mondiale mi sono 
associato al gruppo della Santa Casa.

Laureato in  medicina,  medico  promettente, 
appena  sentito  la  chiamata al  sacerdozio,  ha 
lasciatto  il  lavoro  rimunerato  e ha  rotto  il 
fidanzamento.  Medico del  corpo  e  dell'anima, 
così voleva essere.

Guido era  un  uomo giovane,  brillante, 
intelligente,  semplice,  divertente,  comunicativo, 
gentile,  premuroso,  paziente,  sereno,  assai 
caritatevole e dedicato a Dio. Sempre facendo il 
bene e sempre donandose, a disposizione di tutti 
sia per i problemi di salute fisica come spirituale.

Per  i  suoi  doveri  come medico volontario nella 
Santa  Casa,  nelle  suore  di  Madre Teresa e 
altrove, ed anche per il  servizio nella  Pastorale 
della  Salute nella Santa  Casa,  ha  avuto  il 
permesso di  fare gli  studi nella  Facoltà  di San 
Benedetto e entrare nel seminario solo nei due 
ultimi anni di Teologia.  Come medico attendeva 
a tutti, anche quando sollecitato a notte fonda.



médico,  atendia  a  todos,  mesmo  quando 
solicitado às altas horas da noite.

Nunca o vi  desanimado, seu entusiasmo 
pelas coisas de Deus, pelo serviço à Igreja de 
Cristo,  era enorme, inabalável.  Mesmo quando 
lhe  dificultavam  as  coisas,  mesmo  quando 
criticado e perseguido, ele não esmorecia, pelo 
contrário,  se  alegrava  por  se  assemelhar  até 
nisso com Cristo. Em meio às tribulações, Deus 
o  consolava  e  confirmava  de  que  estava  no 
caminho certo.

Nunca o vi fazer o mal a alguém, mesmo 
a  quem  lhe  tivesse  feito  –  a  esses  ele 
abençoava  –  nunca  o  vi  se  indispor  com 
ninguém nem falar mal de ninguém, nem mesmo 
murmurar.

Como  bom  católico,  participava  com 
especial amor da Celebração Eucarística, rezava 
fielmente a Liturgia das Horas e era apaixonado 
por  Nossa  Senhora.  Em  honra  à  Santíssima 
Virgem, a quem havia se consagrado, rezava o 
terço constantemente.

Guido  amou  a  Deus,  a  Igreja  e  os 
homens. Foi verdadeiro servo de Deus, filho da 
Igreja, amigo dos homens.
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Desejava muito ir para o céu, para junto 
de Deus, para perto da Virgem Mãe, dos anjos e 
dos  santos.  Quando  uma  pessoa  idosa 
reclamava  da  velhice,  ele  dizia:  “Que  santa 
inveja  tenho  de  você,  quer  trocar  de  idade 
comigo? Pois não vejo a hora de ir para o céu”.

Austero, amava o jejum e vivia fielmente a 
penitência cristã.

Mesmo  em  meio  às  atividades,  sempre 
arrumava tempo para a oração pessoal.  Como 
Cristo que ia ao monte para orar a sós com o 
Pai, também gostava de ficar a sós com Deus, 
em silêncio, para ouvir a voz do Senhor, para se 
unir a Ele mais intimamente.

Entre  tantos  dons  e  virtudes,  Deus  lhe 
deu  o  dom  da  palavra.  Nas  suas  pregações, 
falava  como  um  profeta,  com  autoridade, 
inflamado  pelo  fogo  do  Espírito.  Citava  a 

Non lo  vidi  mai scoraggiato,  il  suo  entusiasmo 
per le cose di Dio, il servizio alla Chiesa di Cristo, 
era  enorme e  incrollabile.  Quando le  cose gli 
erano  difficoltatte,  anche  quando  criticato e 
perseguitato,  non svaniva, al  contrario,  si 
rallegrava per assomigliarse a Cristo. Nel mezzo 
della  tribolazione,  Dio  gli  ha  confortato e 
confermato che era nella strada giusta.

Non gli  ho mai visto fare del male a chiunque, 
anche a coloro che lo avevano fatto - a questi lui 
benediceva - non gli ho mai visto arrabbiarse con 
nessuno o parlare male di  nessuno,  nemmeno 
sussurrare.

Come buon cattolico, partecipava con un amore 
speciale alla  Messa,  faceva  la  preghiera  della 
Liturgia delle Ore fedelmente ed era innamorato 
della  Vergine  Maria. In  onore della  Beata 
Vergine,  a  cui  si  aveva  consacrato,  pregava il 
rosario costantemente.

Guido ha  amato Dio,  la Chiesa  e gli  uomini.  E 
stato  un vero  servo di  Dio,  figlio  della  Chiesa, 
amico degli uomini.
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Desiderava andare  in  cielo,  vicino  a  Dio,  più 
vicino  alla  Vergine  Madre,  gli  angeli e  i  santi. 
Quando  una  persona  anziana lamentava di 
vecchiaia, le diceva: "Che santa invidia ho de te, 
vuoi scambiare etá com me? Perchè io non vedo 
l'ora di andare in paradiso."

Austero, amava il digiuno e viveva con fedeltà la 
penitenza cristiana.

Anche  nel bel  mezzo delle  attività, sempre 
trovava tempo per la preghiera personale. Come 
Cristo andava sul monte a pregare da solo con il 
Padre, gli  piaceva anche stare da solo con Dio 
nel silenzio, per ascoltare la voce del Signore per 
unirsi a Lui più intimamente.

Tra tanti doni e virtù, Dio gli ha dato quello della 
parola.  Nelle sue predicazioni,  parlava come un 
profeta con autorità, infiammato  dal fuoco dello 
Spirito. Citava La Scrittura come pochi altri. Ha 
predicato quello che ha vissuto e vissuto quello 
che  predicava.  Ardenti  di  zelo per  Dio,  diceva 
diretta e chiaramente quello che doveva essere 



Sagrada Escritura como poucos. Pregava o que 
vivia e vivia o que pregava. Ardendo de zelo por 
Deus, dizia a verdade direta e claramente, dizia 
o que tinha de ser dito, sem nenhum pernicioso 
respeito  humano,  mas  sem  faltar  com  a 
caridade.

A propósito,  tinha um imenso amor pela 
Palavra de Deus, seu conhecimento da Sagrada 
Escritura era enorme, citava dezenas de Salmos 
e inúmeras passagens de cabeça.

Também Deus o agraciou com o dom de 
cura e libertação. Não poucas vezes, enquanto 
pregava  ou  orava  por  alguém  ou  num  grupo, 
acontecia  uma  manifestação  diabólica. 
Presenciei isso algumas vezes e amigos nossos 
também  viram  outros  casos  impressionantes, 
mas prefiro não comentar aqui. De uma coisa eu 
sei: o diabo tinha ódio dele porque era todo de 
Deus.

Na Santa Casa, muitíssimas graças Deus 
derramou por intermédio de seu filho! São tantos 
os casos que não cabem numa singela página. 
Vou contar somente alguns.

Certo sábado,  rezava o terço e pregava 
para  uns  pacientes.  Entre  eles,  havia  um 
travesti, HIV positivo, que, tocado pela graça, se 
arrependeu da vida que tinha levado e abraçou a 
fé em Cristo. Não era batizado. No domingo, na 
presença  de  sua  mãe,  que  chorava  copio-
samente,  recebeu das mãos de Frei  Anselmo, 
OFM,  o  batismo,  a  unção  dos  enfermos  e 
comungou o Corpo de Cristo.  Pediu ainda um 
terço  para  poder  rezar  à  Nossa  Senhora.  Na 
terça-feira seguinte, fez a sua páscoa.

Numa outra vez, enquanto pregava para 
os doentes, disse a uma senhora que, por causa 
de  um  problema  neurológico,  já  não  andava 
mais:  “Na hora do Big Brother,  em vez de ver 
esse  programa  que  não  te  acrescenta  nada, 
reze  o  terço  e  peça  a  graça  que  você  tanto 
deseja”.  Assim ela  fez.  Em algumas semanas, 
para a glória de Deus e alegria de todos nós, 
aquela  senhora  foi  andando  para  a  missa 
dominical na capela da Santa Casa.

Havia um homem em estado muito grave, 
tinha  uma  doença  que  afetava  o  sistema 
imunológico,  seu  corpo  estava  todo  chagado, 

detto,  senza danneggiare il  rispetto umano, ma 
non senza carità.

A proposito,  ha avuto un immenso amore per la 
Parola di Dio, la sua conoscenza  delle Scritture 
era enorme,  citava decine di Salmi e numerosi 
passaggi a memoria.

Dio gli  ha  regalato  anche  il  dono  della  cura  e 
della  liberazione.  Non  di  rado,  durante  la 
predicazione o mentre pregava per qualcuno o in 
un gruppo di preghiera, una manifestazione del 
male accadeva. Ho assistito un paio di volte e i 
nostri  amici hanno visto  anche altri  casi 
impressionanti,  ma preferisco  non commentare 
qui. Una cosa che so: il diavolo lo odiava perché 
era tutto di Dio.

Nella Santa  Casa,  Dio  ha  versato  moltissime 
grazie attraverso suo figlio! Ci sono tanti casi che 
non rientrano una semplice pagina. Lasciate che 
vi dica alcuni.

Un  sabato,  recitava  il rosario  e predicava  per 
alcuni pazienti. Tra loro c'era un travestito, HIV 
positivo, che, toccato dalla grazia,  si pentì della 
vita che conduceva e ha  abbracciato la fede in 
Cristo. Non era stato battezzato. Nella domenica, 
nella  presenza  di  sua  madre che  piangeva 
copiosamente, ha ricevuto dalle mani del fratello 
Anselmo,  OFM,  il  battesimo,  l'unzione  degli 
infermi e  la comunione.  Ha  anche chiesto  un 
rosario  per  pregare alla  Madonna.  Il Martedì 
seguente, ha fatto la sua Pasqua.

Un'altra occasione, mentre predicava ai pazienti, 
ha  detto  a  una  donna  che a  causa  di  un 
problema neurologico,  già  non camminava più: 
"Nell'ora del  Grande Fratello,  invece  di  vedere 
questo programma che non ti aggiungerà nulla, 
reciti il rosario e chiedi la grazia che vuoi".  Così 
lei ha fatto.  In poche settimane,  per la gloria di 
Dio e  gioia di  tutti  noi,  la donna andava alla 
messa domenicale nella  cappella della  Santa 
Casa.

C'era un uomo in condizioni molto grave, aveva 
una  malattia  che  colpisce il  sistema 
immunologico,  suo  era  tutto  ferito,  come  che 
bruciato,  la  sua  pelle era  quasi tutta  caduta. 
Guido ha  parlato  con  lui del  sacramento  della 
confessione,  ma l'uomo non voleva confessare, 
diceva che non uccideva ni  rubava, per questo 



como que queimado, sua pele tinha saído quase 
toda. Guido falou com ele sobre o sacramento 
da confissão, mas aquele homem não queria se 
confessar, dizia que não matava nem roubava, 
por  isso  não  tinha  pecado.  Guido  então  lhe 
disse: “olha, eu também não mato nem roubo, 
mas  estou  cheio  de  pecados”.  E  começou, 
humildemente,  a  contar  os seus pecados para 
aquele paciente.  Este,  compungido,  aceitou se 
confessar  e,  além  de  se  confessar  com  Frei 
Anselmo,  recebeu  a  unção  dos  enfermos  e  a 
eucaristia.  Em  uma  semana,  suas  feridas 
sararam e, na outra, recebeu alta. A alegria dele 
era enorme, assim como seu espanto!

Outra vez, havia uma mulher que estava 
com o corpo tomado de feridas e erupções, mas 
o  tratamento  não  estava  apresentando 
melhoras.  Guido  e  mais  alguns se  puseram a 
rezar  por  ela.  Em  alguns  dias,  suas  feridas 
tinham secado totalmente.

Por  suas  pregações  e  pelos  sinais  de 
Deus que o acompanhavam, era procurado por 
muita  gente  e  requisitado  em  vários  lugares. 
Deus operou muitas conversões e curas através 
dele.  Quantos  voltaram  à  Igreja  por  meio  do 
Guido! São inúmeros testemunhos de pessoas, 
de  todas  as  idades,  que  se  converteram  ou 
passaram a viver seriamente o seu batismo por 
causa dele.

Que  amor  ele  tinha  pelos  mais  pobres, 
pelos irmãos de rua! Ajudava assiduamente nas 
Irmãs de Madre Tereza, próximo aos Arcos da 
Lapa,  e,  nos  casos  mais  delicados,  levava  os 
pobrezinhos  para  serem  tratados  na  Santa 
Casa.
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Certa vez, Guido, saindo da Santa Casa à 
noite,  bem  cansado  após  um  duro  dia  de 
plantão, viu um mendigo com a cabeça aberta 
devido a uma pedrada. Da ferida saíam vermes. 
Ele  então  atendeu  aquele  mendigo,  limpou  a 
ferida, tirou verme por verme e, enquanto fazia 
isso, falava de Jesus ao pobre homem. Por fim, 
o  mendigo  lhe  agradeceu  e  disse:  “agora  eu 
conheço Jesus. Antes já tinham me falado, mas 
agora  eu  O conheço pelo  que o senhor  fez  e 
falou”.

non  aveva  peccato.  Guido poi  disse: "Guarda, 
non  ho  ucciso  o rubato, ma  io sono  pieno  di 
peccati."  Ed  ha  cominciato,  umilmente,  a 
raccontare  i  suoi  peccati a quell'uomo.  Lui, 
contrito,  ha  deciso  di confessarsi  con  Frate 
Anselmo,  e  doppo,  ha  ricevuto l'Unzione degli 
infermi e  l'Eucaristia.  In  una  settimana,  le  sue 
ferite  furono  guarite,  e  nella  seconda  è  stato 
dimesso.  La  sua  gioia era  enorme,  e  il  suo 
stupore anche!

Un'altra volta c'era una donna che era stata con 
il corpo ricoperto di eruzioni cutanee, ma la cura 
non mostrava risultato. Guido e alcuni rimasero a 
pregare per  lei. In  pochi  giorni le  sue ferite  si 
erano seccate completamente.

Con la sua predicazione e con i segni di Dio che 
lo  accompagnavano,  era  cercato da  molte 
persone e richiesto in diversi  luoghi.  Dio operò 
molte conversioni e guarigioni per mezzo di lui. 
Quanti tornarono alla Chiesa de Cristo attraverso 
Guido!  Ci  sono innumerevoli  testimonianze di 
persone di  ogni  età che  si  erano  convertiti o 
vivevano il  loro  battesimo sul  serio a  causa di 
esso.

Che amore che aveva per i  più  poveri e  per  i 
senza tetto! Frequentemente aiutava le suore di 
Madre Teresa, nei pressi degli  Arcos da Lapa a 
Rio  de  Janeiro.  Nei  casi  più delicati,  portava  i 
poveri ad essere trattati presso la Santa Casa.
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Una  volta,  Guido,  lasciando  la  Santa  Casa di 
notte,  molto  stanco  dopo  una  dura  giornata di 
lavoro,  ha  visto un  mendicante con  il  cranio 
aperto a  causa  di una  pietra. Vermi uscivano 
dalla ferita. Ha poi curato quel mendicante, pulito 
la ferita, preso vermi a vermi e, mentre lo faceva, 
parlava  di  Gesù a quel  poverelo.  Infine,  il 
mendicante lo  ringraziò e  disse:  "ora  conosco 
Gesú. Prima avevo già sentito parlare, ma ora lo 
conosco per quello che tu hai fatto e detto".

Una volta,  vedendo un altro mendicante in una 
notte fredda e piovosa, si tolse la giacca e la ha 
dato   all'uomo,  rimanendo  solo  con  la  sua 
camicia. Preferiva sentire il freddo e riscaldare il 
Cristo che soffriva in quel fratello.

Durante  un  evento presso  una  Parochia  nel 



Uma vez, vendo um outro mendigo numa 
noite fria e meio chuvosa, tirou seu casaco e deu 
ao  homem,  ficando  só  com  uma  camiseta. 
Preferiu sentir o frio para aquecer o Cristo que 
sofria no irmão de rua.

Uma vez, num evento da Igreja no Centro 
– não sei se na Catedral, sei apenas que havia 
uma grande multidão que se espalhava  a céu 
aberto – escutou a voz de um mendigo irritado, 
que  gritava,  e  as  pessoas  lhe  respondiam 
asperamente. Ele reconheceu o mendigo – era 
um  dos  que  ele  atendia  nas  Irmãs  de  Madre 
Tereza  –  foi  até  ele  e  lhe  deu  um  abraço 
apertado.  O  homem  então  começou  a  chorar, 
parou  de  esbravejar,  se  acalmou,  e  todos 
ficaram  espantados  com  a  atitude  do  Guido. 
Depois,  uma  senhora  lhe  disse,  admirada: 
“Estou há tantos anos na Igreja e nunca tinha 
visto algo assim”.

Nesses  anos  em  que  estive  na  Santa 
Casa,  nos  encontrávamos  com  frequência  e 
conversávamos muito. Como era bom conversar 
com  ele,  como  era  bom  partilhar  as  nossas 
experiências de Deus.

Desde que ele entrou no Seminário e eu 
no  Mosteiro,  nos  vimos  pouquíssimas  vezes, 
nunca  mais  pudemos  conversar  com  calma. 
Então,  agiu  a  Providência  e  nos  três  dias 
anteriores à sua páscoa, nos encontramos num 
simpósio  da  Faculdade  de  São  Bento  e,  nos 
intervalos,  pudemos  conversar  bastante  como 
nos  velhos  tempos.  Deus,  em  toda  a  sua 
delicadeza,  quis  que  nós  nos  despedíssemos 
um do outro.

Fez sua páscoa numa primeira sexta-feira 
do mês – dia dedicado ao Sagrado Coração de 
Jesus – ao primeiro de maio, mês de Maria.

Na missa ferial do dia seguinte, o Salmo 
115 dizia: “É sentida por demais pelo Senhor a 
morte de seus santos, seus amigos”.

Na missa de corpo presente, a Paróquia 
de  Nossa  Senhora  de  Copacabana  estava 
lotada  de  fiéis,  numa  grande  comoção. 
Infelizmente,  tive  que voltar  para o Mosteiro  e 
não pude ficar para a missa. Parentes e amigos, 
leigos,  religiosos  e  religiosas,  seminaristas, 
dezenas  de  padres  co-celebrando  a  missa, 

Centro di  Rio  de  Janeiro  – non  so  se nella 
Cattedrale, so solamente che c'era una grande 
folla all'apperto  – Guido  udì  la  voce di  un 
mendicante arrabbiato, che  gridava,  e  la gente 
rispondeva duramente.  Ha  riconosciuto il 
mendicante – era uno di queli  che ha incontrato 
nelle suore di Madre Teresa – gli si avvicinò e gli 
diede un abbraccio. L'uomo cominciò a piangere, 
ha  smesso  di  urlare,  si  calmò,  e  tutti  furono 
stupiti  del  atteggiamento  di Guido.  Poi una 
signora  disse  meravigarrabbiai  vengo  nella 
Chiesa da tanti anni e non avevo mai visto niente 
di simile".

In quegli anni in cui sono stato nella Santa Casa, 
ci  siamo  incontrati spesso e  abbiamo  parlato 
molto. Come era buono parlare con lui, come era 
bello condividere le nostre esperienze di Dio.

Dal momento in cui  lui  entrò nel seminario e io 
nel  monastero,  ci  abbiamo  visto pochissime 
volte, non  abbiamo  mai  potuto parlare  con 
calma. Ma  la provvidenza de Dio ha  interferito 
e,  tre  giorni prima  di  sua  Pasqua,  ci  siamo 
encontrati  in un  simposio del  Collegio di  San 
Benedetto e nell'intervalli, parlavamo un po come 
nel vecchi tempi. Dio, in tutta la sua delicatezza, 
ci  ha  permesso  che  congedassimo  l'uno 
del’autro.

Ha fatto la Pasqua il primo Venerdì del mese - 
una giornata dedicata al Sacro Cuore di Gesù - 
primo di maggio, mese di Maria.

Nella Messa feriale il giorno seguente,  il Salmo 
115 diceva: "Preziosa agli occhi del Signore è la 
morte dei suoi fedeli".

Nella  messa di  esequie  con  la  sua  salma,  la 
Parrocchia di Nostra Signora di Copacabana era 
affollata  di fedeli,  una  grande  commozione. 
Purtroppo dovevo tornare al monastero e non ho 
potuto assistere alla messa. Parenti e amici, laici 
e religiosi, seminaristi, decine de sacerdoti hano 
concelebrato  la  Messa, presieduta 
dall'Arcivescovo Dom  Orani.  In  uno  dei più 
memorabili  momenti,  Dom  Orani ha  detto ai 
presenti  che quelo  giovane voleva  molto 
diventare un  sacerdote.  Poi l'arcivescovo è 
andato al  corpo di  Guido e  gli  diede la  stola. 
Un'altra delicatezza di Dio.

Prima, durante la veglia, mentre parlava con sua 



presidida pelo Arcebispo, Dom Orani. Num dos 
momentos  mais  marcantes,  Dom  Orani  disse 
aos presentes que este jovem queria muito ser 
sacerdote.  Então,  o  arcebispo  se  dirigiu  até  o 
corpo do Guido  e  lhe  entregou a  estola.  Mais 
uma delicadeza de Deus.

Antes, no velório, ao falar com sua mãe, 
Nazaré, ela me disse que ele tinha sido um filho 
exemplar,  que  cumpriu  perfeitamente  o  quarto 
mandamento, que nunca levantou a voz para os 
pais  e  os  obedeceu  sempre.  Ainda  antes, 
quando abracei seu pai, Dr. Guido, ele me disse 
“obrigado”. Dr. Guido, sou eu que devo lhe dizer 
“obrigado”.  Obrigado,  Dr.  Guido  e  Nazaré. 
Obrigado por terem me dado um grande amigo.

Deus  dá,  Deus  tira.  Bendito  seja  Deus. 
Não perdi um amigo, pois só perde algo quem 
que não sabe onde está.

Com a sua partida para junto de Deus,  o céu 
entrou em festa e ganhamos um intercessor.

Guido,  aguarde  que  estamos  chegando. 
Um  dia,  todos  nós  –  parentes  e  amigos  – 
estaremos aí com você para adorarmos a Deus 
face a face num júbilo sem fim.

Irmão  Antônio  Motta  Simões,  nov.  OSB  é  noviço  do 
Mosteiro de São Bento do rio de Janeiro – 8 de maio de 
2009

madre, Nazareth, lei mi diceva  che lui era stato 
un  figlio  modello,  che  ha  perfettamente 
soddisfatto il quarto  comandamento,  non alzava 
mai la voce per genitori e ha  sempre obbedito. 
Anche prima, quando ho  abbracciato il padre, il 
dottor  Guido,  lui  me  ha  detto "grazie".  Dott. 
Guido,  io che dovrei dirti "grazie".  Grazie, dottor 
Guido e  Nazareth.  Grazie  per avermi  dato un 
grande amico.

Dio dona, Dio toglie.  Sia benedetto Dio.  Non ho 
perso un amico, perché si  perde qualcosa solo 
quelli che non sanno dove sei.

Con la sua partenza per stare con Dio, il cielo è 
in festa e noi abbiamo un intercessore.

Guido, attende, stiamo arrivando. Un giorno tutti 
noi  - famiglia  e  amici - saremo lì con  voi per 
adorare Dio faccia a faccia in una gioia senza 
fine.

Frate  Antonio Motta Simões,  nov.  OSB è un 
novizio del Monastero di São Bento do Rio de 
Janeiro - 8 maggio 2009

 


